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o presente volume ( VI), e o sexto de uma série, conforme pode melhor
ser visto no Quadro I, do item 2, do Volume II, montado pelo IJSN -Institu
to Jones dos San tos Neves, em conjunto com a Prefei tura t~uni ci pa1 de
Vitória, para atender normas do PROPAV - Programa de Pavimentação de Baixo
Custo em ~reas Urbanas de Baixa Renda, contidas no Manual do PROPAV, bem

como o que consta no Ofício Circul ar EBTU n9 093/83 - DO, datado de 28 de
dezembro de 1983.

A serie ora produzida, incluso o volume que estamos apresentando, numa
ação conjunta COPLAN-IJSN-PREFEITURAS da Grande Vitória, tem o objetivo de

ser levado ã EBTU - Empresa Brasileira de Transportes Urbanos, para anã1l
se e aprovação, dentro do Conveni~ que vem sendo negociado entre o Ministe

rio dos Transportes (EBTU) e o Governo do Estado do Espirito Santo (COPLAN),
com apoio financeiro do Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvl
menta - BIRD, atrav~s do 111 Programa para Transportes Urbanos EBTU/BIRD.

Reunimos neste volume, o Projeto de Engenharia e os Anexos 2, 4, 6 e 7, do

Manual do PROPAV, referente a cada projeto (trecho viário) a ser pavimenta
do atraves do Programa em foco. r importante destacar que, por conveniên
cia, a apresentação foi feita por município e por projeto, sendo que, vie
ram primeiramente as fichas tecnicas de todos os projetos, para no final,
os Projetos de Engenharia (Plantas).
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INTRODUÇAO

o conteudo deste volume (VI), foi d2senvolvido basicaIT'.ente pela Prefeit~

ra ~lunicipal de Vitória, entretanto, o IJ5N emprestou-lhe especial
apoio; quanto aos dados de Transporte Coletivo, Cadastro da RTC, Acidentes
de Trânsito, Contagem de Trãfego nos Trechos, Renda Media Familiar, in
cluindo mapas ilustrativos, que constam do volume 11 da serie (I a VII).

Quanto aos objetivos e critérios básicos adotados foram os do capitulo 2,

do Manual do PROPAV. também transcri tos na Introdução do Vol ume II da se

rie.
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2. QUADRO RESUMO DOS PROJETOS/RECURSOS

(ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONÔMICA),
MUNICIPIO DE: VITORIA

Apresentamos, então, em anexo, o Quadro Resumo dos projetos que receberam
aprovação da EBTU, quanto ao aspecto de viabilidade econômica, devendo me
recer, agora, então, a anãlise e aprovação, quanto aos aspectos tecnicos

propriamente ditos, dentro da filosofia apregoada pelo Programa.



PROPAV - GRANDE VITORIA

QUADRO 11 - RESUMO DOS PROJETOS/RECURSOS APROVADOS PELA EBTU (AVALIAÇÃO ECONÔMICA)

DIMENSÃO RECURSOS I
PROJETO TI PO DE DATA DO --

BIRD I GEES
! CUSTO

NQ VIA BAIRRO MUNICrPIO LARG. EXT. PAVIMENTO ORÇAMENTO EBTU
I

TOTAL
(m) (km) 24,6% 51,8% I 23,6%

I

10

11

TOTAL 3

Acesso ã Ilha das Caieiras

Rua Projetada n9 7

11 ha das Cai.
eiras

Vitõri a

Vitóri a

Vitória

7,0

7,0

0,80

0,20

1 , O

Asfalto

Bloco de
concre to

Nov/83 12,97 27,32 12,44 52,73

Nov/83 3,85 8,12 3,70 15,67

68,40
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3. ESPECIFICAÇOES TECNICAS DOS SERVIÇOS/MEMORI~L DESCRITIVO

DO PROJETO DE PAVIr'1ENTACAO E DRENAGH:



PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
ESTADO DO EsplRITO SANTO

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS

DEPARTPJ,1ENTO DE OBRAS P(!BLICAS

OIVISJl.O DE PL.ll.i;EJAt,iENTO TCCNICO

Norn~~s E ESPECIFICAÇOES

SERVI ÇOS DE DREljAGE1~ E PAVIHENTAÇAO

DRENAGEt~

.~

I - REDE DE ~1AN I LHAS

Deveri ser construida com manilhas de concreto vibrado, tipo
ponta e bolsa, com ou sem armação segundo o projeto. Na execução da rede
de manilhas sera previsto:

a) Fornecimento, transporte, assentamento e rejuntarnento.
b) Abertura de va1a, escoramen to, esgotamento e abertura de

vala lateral para desvio das aguas.
c) Apiloamento do fundo da vala e transpo~te do material ex

cedente.
d) Colchão de areia ou pô":e pedra de 0,2; m, bem ccxno o re

aterro lateral, com esse material, at~ a metade do diâme
tro da rede.

e} O complemento do reaterro poderã ser fei to com o materi

a1 do sub-leito, compactado em camadas não superiores a
20 em .

CBSERVAÇOES:

1 - Caso o material do sub-leito seja turça, argila orgâni
ca, ou outros de baixa resistência, não poderá ser fei to o complemento do re
aterro das valas com o material escavado, havendo' necessidade de sua substitui

ção por areia ou p~ de pedra, sendo considerado cano serviço eventual.

2 - (l rejuntamento das mani lhas serã fei to com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4 em toda sua borda.

3 - Não hâ previsão na composição de custos, para abertura
de vala em rocha. Desde que não conste na planilha orçamentãria a abertura de

vala em rocha. o aparecimento desse serviço quando da execução da obra, sera _

P.t.tv. - 214-20 ...



PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
ESTADO DO EsplRITO SANTO

...
tido como eventual.

4 - A rede de 0,20 m somente poderã ser usada para ligação
das caixas-ralo i rede central, exceto no caso de rede de esgoto em escada
rias.

11 - CAIXAS-RALO

MElaDO CO~STRUTIVO

Serã executada em concreto simples, traço 1:2,5:3,5, preve~

do-se: escavação; concreto; formas; escoramento e lançamento com apilo~

menta. As paredes terão 0,20 m de espessura, assentadas sobre lastro 
de concreto magro no traço 1:4:8 de 0,20 m. A manilha de ligação ã r~

de principal, deveri estar rigorosamente aparada com a face da caixa
ralo e rejuntado com argamassa de cimento e areia, traço 1 :4.

Sobre a caixa-ralo ser~ afixado suporte com ralo de ferro
fundido, com peso minimo do conjunto igual a 75 kgs, prevendo-se o for
necimento, transporte e dssentamento. As caixas-ralo terão as seguin

tes dimensões internas: 0,28 x 0,88 x 0,80 m de altura. O nível do ra
10 estará a 2 em do bord0 do pavimento e a rede de ligação deve situar

se, no minimo a 10 em de fundo da caixa.

OBSERVAÇOES:

Por conveni~ncia dos serviços poderã ser feita a substitui

çio do concreto das paredes por: alvenaria de tijolos maciços requeimados ou

blocos de concreto (cheios no traço 1:2,5:3,5), devendo as paredes, deste mo
do, serem revestidas internamerte e nas bordas com argamassa de cimento e are
ia, traço 1:4 na espessura de 2 em, sendo mantida a espessura da parede em
0,20 m. , Os f!. li LO S l)cve f!-Jo SOE f\? A 1ti I c-U j, f} Uo S fiD S

~C-S P[eT, /t'j}S SU ~o ,<. r t:.5 .
111 - CAIXAS DE PASSAGEM

Sua construção obedecerâ o mesmo crit~rio das caixas-ralo.
Sobre a caixa de passagem serã colocada uma tampa em laje de concreto ,
no traço 1:2:4 armada em duas direções com ferragem no diâmetro de 1/2"

tA-50 a cada 10 em e seri moldada em separado.
...

P.M.V. - 214·20



PREfEITURA MUNICIPAL DE VIT6RIA
ESTADO DO ESplRITO SANTO
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DIt~ENSOES INTERNAS E ESPESSURA DAS LAJES

a) Para redes de ~ 0,30 m e 0,40 m
0,80 x 0,80 x 1,00 de altura, espessura da 1aje = 12cm

b) Para redes de ~ 0,60 m

1,00 x 1,00 x 1,20 m de altura, espessura da laje = l2cm

c) Para redes de ~ 0,80 mal ,00 m

1,20 xl, 20 xl,50 m de 11 tura, espessura da 1aje = 15cm

OBSERVAÇOES:

1 As manilhas deverão ser rigorosamente aparadas e rejun
tadas com a parede da caixa.

2 - Ageratriz inferior interna da rede principal deve co
incidir com o fundo da caixa.

3 - De igual modo, das caixas-ralos, poderã, por conveniên
cia dos serviços, ser feita a substituição do concreto das paredes, mantidas
as especificações.

IV - POÇOS DE VISITA

Sua construção obedecerá o mesmo critério das caixas-ralos

e caixas de passagem. Sobre o poço sera colocada u~a tampa em laje de con

creto no traço 1:2:4, armada em duas direções com ferragem ~ 1/2" CA-50 cada
10 em. Serão moldados em separado, prevendo-se abertura para a instalação -
do sup0t.:..te e tampão de ferro fundido, cujo diâmetro ê 0,60 m. DOS {)s (19";"1 ",;SéS

(J(.t!( Qi'f'/ J'l- e fht...fl e.Ui-fl V iH" f}C>:; rLcs r€. crI //,v.s Sv/ f' o ik-lEs

DIMENSDES INTERNAS E ESPESSURAS DAS LAJES

a) Para redes de p 0,30 me 0,40 m
O,80xO,SOxl ,40m de altura, espessura da 1aje = 12 cm

b) Para redes de ~ 0,60 m
1,00xl,00x,160m de altura, espessura da 1aje = 12cm

c) Para redes de 9 0,80 ma 1,00 m
1,20xl,20xl,BOm de altura, espessura da laje :: 15cm

P.M.V. - 214-20



PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
ESTADO DO EsplRITO SAlnO

o tampão redondo e suporte em ferro fundido terão peso mlnimo

igual a 85 Kgs, prevendo-se o fornecimento, transporte e assentamento.

OBSERVACOES:

1 - A geratriz inferior interna 9a rede central deverã situar
se a O,2Om do fundo do poço para redes de 0 O,3Om a 0,4Qm e 0 O,3Om nos demais
casos.

2 - As manilhas deverão ser rigorosc;Jente aparadas e rej'Jnta
das com a parede do poço.

3 - A exemplo das caixas-ralo e caixas de passagem, poderã
por conveniência dos serviços, ser feita a substituição do concreto das pare
des, mantidas aquelas especificações.

PAV INEtIT AÇÃO

1 - REGULARIZACÃO

Reqularização e a operação destinada a conformar a caixa de
rua, transversal e longitudinalmente, compreendendo ccrtes e aterros ate ~ 0,20
li' de espessura. Os materiais empregados na regularização do sub leito serão
os do próprio sub leito. Toda vegetação e material organico porventul~a existen

tes no leito da caixa de rua serão renovidos.

A regu la ri zaçãa ccxnpreende corte, aterra e compactação com no
mlnimo lOO~ do proctor intermediario. Sendo em aterro, ou seja, com adição de
material, a regularização deve ser executada em camadas minimas de lOcm e no

máximo de 20cm. A declividade minima aconselhãvel ao proceder-se a regulariza -
- ) '-çao, para drenagsl1, sera de 2~~ a parLr do eixo da rua.

2 - ~'EIO FIO

Os meios fios serão assentados em terreno firme de acordo
com o alinhamento e nivelamento do projeto ou pelas indicações do Engenheiro
Fiscal. Serão de concreto vibrado, traço 1:2:4, e as dimensões em fOnlla de um

trapezio retângulo com 15clll de base inferior,13cm de base superior e altura Illlni

P.M.V. - 214-20
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
ESTADO DO ESplRITO SANTO

....

ma de 30 em. O rejuntamento sera em argamassa de cimento e areia no traço 1:4

O espelho do meio-fio poderâ variar em relação ao pavimento acabado, entre 13
e 1,5 em. Após a concl usão da obra, os mei os-fi os receberão cai ação em branco a
duas demãos.

3 - PAVIMENTAÇAO EM BLOCOS DE CONCRETO

A pavimentação será executada em blocos de concreto tipo B1Q
kret, Pavi - S, Uni-Stein, Pavitec - HD. Os tlocos com altura minima de 8 em,

terão resist~ncia mfnima a compressão de 250 kgs/cm 2. Serão assentados sobre

uma camada de 10 cm de pó de pedra, fornecidas e espalhadas pela firma contra

tada, com sub-leito já regularizado.

No rejuntamento dos blocos será usado areia fina ou pã de p~

dra e deverão ser feitas varreduras e irrigações sucessivas para a penetração

entre os blocos.
Nas rampas superiores a 15~ o rejuntamento deverâ ser feito

com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. Nesse caso, ~ravess3es serao 

necessários, devendo entretanto constar da planilha orçament~ria.

Vitória, 27 de agosto de 1981.

P.M.V. - 214-20
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
ESTADO 00 ESPIRITO SANTO

MEMORIAL DESCRITIVO IX) PRQJETO DE PAVIMEJJTAÇÃO E DREKA.GEM DA RUA DE ACESSO Ã 111-=-';

DAS CAIEIRAS - VITÓRIA - ES.

I) - DRENAGEM PLUVIAL

a) ESTUroS HIDROIJJGI COS

Os estudos hidrológicos cpolam-se na plblicação dos Professores _

Robson SanrEnto e .fi.ristoteles Alves Lyrio sob o títulc "Intensidade - Duração

Freq~ncia das QlUVas Intensas da Região da Grande Vit6ria - ES".

As precipitações foram calculadas para 'JJTl terrpo de recorrênci Oi Tr=

10 anos. O terrpo de concentração lJTc!l é calculado atr3.vés da fórmula:

Tc = 57 (18) 0,385 (ITin)
H

Onde:

L = Corrprirrento do trec..1-to de escoa:rrento superficial (K:1J.

H = Diferença de nível entre o ponto mais afastado da bacia e o pmto cmsieera 

do (m).

Ie posse Cesses elerrentcs calcula-se a intensidade de dluva J::€lo

~aco que segt:e em anexo (Equação de alUvas Intensas r.a GraJlde Vitória).

Para cálculo das vazees utilizarros o rrétodo racional tomaTldo CX)

no cceficiente cE eefl'L.vio o valor O,50.

b) DIMENSICNANENTO ros COLETOEES

Os coletores foram calculadcs pela fórmula ee Bazin confOTIrE

i:>laL.:.Tha ee cálculo em anexo.

o lançarrento será feito direta:rrente ao mar.

lI) - PAVll1ENTAÇÃO

Foi escolhida a pavinentação asfáltica em tratarrento superficial

duplo uma ~z q"-E este tipo de pav:i..rrento j á aprovou em áreas nas proximidades do

local com características serrelhantes. Além disso há a facilidade ee cbtenção

da; materiais a serem utilizados nas irrediaçêes da cbra.

RN utilizado - arbitrário.

Maré Nax. Cota - 1000
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
[STADO OU [SPIRlTO SANTO

SECPITI\EIJ\ tlJiITCIPn.. DE OBPAS

DEP!~PT!\j~C!Jro DE OBRAS POBLICI\S

DIVISÃO DE PU-lff.JN1tJ!TO Tt:CllICO

SERVICOS DE DPEr;.t.SEH E PAVIHDrrf..CÃO
+ ..

DRENAGEM

I - REDE DE IWlIlFAS

Deverá ser construída com mmilhas de concreto vibrado, tifO

p::mta e 1::olsa, com ou sem armação segundo o proj eto. Na execução da rede

de Tr'à.J.-ulhas será previsto:

a) Fornecimento, Lnaisporte, assentaQento e rejuntamento.

b) Abertura de vala, escorarrento, esgotaJTl2nto e abertura de

~

vala lateral para desvio das àcmuas.

c) Apiloamento do fundo da vala e transporte do rraterial ex

xedente.

d) Colchão de areia ou pJ de pec:ba de O,20m, bem corro o ~

aterro lateral, com esse rraterial, até a metade do diâme

tr6 da rede.

e) O c-mplemento do reatelYD poderá ser feito com o rrateri

aI do sub-leito, compactado e:n caJ:r'adas não sUp2riores a

20 ano
OBS}:::\\':\('0[5:

1 - Caso o rraterial do sub-leito seja turfa, areila orgâni

ca, ou outros de l:Bixa resistência, não p:de.râ ser feito o complemento do rea

t\?rro das valas com o llHterial escavado, havendo necessid':Kle de sua substitui

ção p..)!' éll'eia ou p5 de pedra.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
[STADO DO ESPIRITO SANTO

2 - O rejuntamento das mailhas será feito com area!í8ssa de

cimento e aY'eia, traço 1: lI, em toda sua Larda.

3 - A rede de 0,20 In somente rNderá ser usada para
,

das caixas-ralo a rede central, exceto no caso de rede de esgoto em

rias.

II - CAIYPS-PJ.]JJ

r1f:'TOLXl co: :STP.1.JfIVO

ligação

escada-

1'.1\1\ --'M·.\I

Será executada em concreto s .iJnples, traço 1: 2 ~ 5: 3,5, preven

do-se: escavação; concreto; fomes; escor'élJ'11entc e lançal':lCnto cc:n apil~

menta. 115 pe'1redes terão 0,20m de espessura, aSSCí::ê.:::as sc!)re lastro de

conc""'-~""o ~~~ flO -f--v""o l' 4' 8 de ." 20m A m':>""; - h;::: rio 1 i 00-"a-o a' Y'<-"deJ- ,_L ;.c'G~ \.> L.l. Cl.3" " -..; , • • ,LU 1__ • ~ ~- --o:> - '-

prL~cipal, deverá estar rigorosarente a~ada cc~ a face da caixa-ralo e

rej untado com argaTfl.assa de cimento e areia, tre.;o ::.: ~ .

Sobre a caixa-ralo será afixado su~;()r'te COD ralo de ferre

fundido, cc;n peso InÍnirrD do conju..íto igJa! a 75 f'"gs, p.~evendo-.se o forr~

cimento, transporte e assentamen:o. As caixas-r21o terão as seguintes 

dimensões internas: 0,28 x 0,88 x D,80r. de altl2"a. O ',ível do !'alo esta

rá a 2 em do bordo do pavimento e a rede de liE;2.Ç20 deve situar-se, no

mnimo a lO em do fundo da caixa.

OBSERVAÇÕES:

Por conveniência dos serviços poderá ser feita a substitui 

ção do conCI''2to das raredes por: alvenaria de tijolos r:B.ciços requelffi~

dos ou blocos de concre to (che ios no traço 1: 2,5 : 3, S), devendo as p~

des, deste mo::io, serem revestidas internamente e nas bordas com a arga 

TI'...'1ssa de cimento e areia, traço 1: 4 na espessura. de 2 an, sendo mantida

a espessura da. p.11-ede E'.m 0,20 m.

III - CAlXi\S llE P.:\SSACEH

Sua construção oh2decen~ o me~JTIO cri tério das caixas-ralo. 

Sobl~ a caixa de p:1SSdf.,PlIl será colocada. unn tzunp.:1 em laje de concreto, no tl'\1

ço 1: '2 :LI <1111\.1\.11 em duas di!'\;'\ç&'\s com fCrI.Ylf,Cln no diâl1i:.tro de 1/2" - CA - 50 a

cada lLl em e 8\.'1',j n\.'LLldél em sc'p,u'\,::ldo.



r~'\ -:t-l·.'u

PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA
ESTADO 00 ESPIRtTO SANTO

......

a) Para rede~-j de ~ S,30 rn e O,tiO -...
0,8ü x iJ,80 x 1,~O de altura, ~~~~fi~::-~3',_lra da laje = 12 cr~:

b) Pill'd redes de ~ ':,50 m

1,00 x 1,00 x 1,2:Jm de altunJ, r:s:-:r:::s~)l.lra da laje = 12 C1':':

c) Para redes de 0 ':,80 m a 1,00 ~

1,20 x 1,20 x 1,:J m de altur-=., es::.essura da laje = Ec1':'.

OBSE?IJAÇÕES:

tad"is com a parede da caixa.

2 A geratriz infE~ior L'1terna :=. l~-=e priJ1Cipal de\lê -::.:;

incidir com o fundo da caixa.

-3 D2 igual rrDdo, das caL'<as-râ.::.::;, ;ojera, 001' conve:-:-=-e:-:.

cia dos serviços, ser feita a sJbsti:.:c.:"ção do concr'é:::)G2.s paredes, manL:lC2.5'

as especificações.

IV - POÇOS DE VISITA

Sua construção ot~àecerá o mesmo critério das caLXc1s-ra:cs'

e caixas de passa8em. Sobre o poço será colocada 1.:.-:'2 ta.-::;::a e.nl laje de cC':.cr.:=.

to no traço 1: 2: 4, a:rnuda em duas direções o:)m f err2.i";eT:"1 2 1/'2 11 '2.';-50 cada

Cffi. Serão Iroldados em se.paraco, prev<2r;do-se ahcrD..::'.3. ra.:ra a instalaç30 do 5U

porte e tam];ão de fen."'O fWldido, cujo diâmetro é O,:::~ D.

DTIrENSOES nrn:R?-l.-\S E ESP[SSURAS DAS 1':\JES

a) Para l't~des de a 0,30 me O,lIO m

0,80 x 0,80 x 1,40m de altul"'a, eSp2ssura da laje = 1:'C:l

b) Para redes de 0 0,60 m

1,00 x 1,00 x 1,l~Om de altura, espessun::l da laje =L' em

c) Pcll'\.1 l"t-"\.k's de " 0,80 m a 1,00 TIl

1)20 x 1,20 x 1 ,SOm dt" altul\1, eSJ?Csstll'a da laje = lS em
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o tamJBo redondo e sUfOrte em ferro fundido terão peso mini.

rrD igual a 85 kes, prevendo-se o fornecimento, tror,sporte e assentamento.

OBSf-RVf..SÔES:..

1 - A eeratriz inferior interna da rede central deverá Sl

tuar-se a O,20m do fundo do poço para redes de ~ O,30m a O,40m e 0 0,30m nos

demais.

2 - As manilhas deverão se:' rigcrosamente aparadas e reJu~

tadas com a parede do poço.

3 - A exemplo das caixas-ra:o e caixas de passagem, poderá

por conveniência dos serviços, ser feita a substitcição do concreto das pare

des, mantidas aquelas especificações.

PAVlMENrAÇÃO

1 - FEGUlARIZP.ÇÃO

Regularização é a operação destira.àa. a conformar a caixa de

rua, transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes e aterrDS até + 20

m de espessura. Os rrateriais empregados na regulariza-ão do sub-leito serão'

os do próprio sub-leito. Toda vegetação e ma.teria2. orgânico porventura exlS

tentes no leito da caixa de rua serão removidos.

A regularização cOI:1preerde corte, a terrD e comp3.ctação com

no rnínimo 100% do proctor intennediário. Serdo em aterro, ou seja, com adi 

ção de naterial, a Degularização deve ser e.xecutaeti em carradas rm:nirn...-1s de 10

em e no mix:inn de 20 em. A declividademinina aco:1selhável ao proceder-se a

regularização, para dre.TE.gem, será de 2% a partir do eixo da rua.

2 - ~:EIJ FIO

Os meios fios serao assentados e:n terreno firme de acordo 

can o alirülarrento e nivelan~nto do projeto ou pelas indicações do Engenheir"D

Fiscal. Serão ele concreto vibn1do, traço 1: 2: 4, e as di.Incnsães em fonn...=t de

t1'\l~::io retângulo com 15 on de base inferior, 13 em de Nse superior e altu
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ra mínima de 30 em. O rejuntamento r;erá em argamassa de cir~nto e areia no 

traço l:lt. O espelho do meio-fio pYJerá variar em relação ao pavimento acab~

do, entre 13 e 15 em. A[-Ós a conclusão da obra, os meios-fios receterão cala

ção em branco a duas demJ:os.

3 PAVD1DITPrÃO 81 BWCOS DE CO!!CRE'lO

A pavimentação será executada em blocos de concreto tipo

Blokret, Pavi-S, Uni-Srein, Pavitec - h'D. Os blocos com altura mínirna de (3cm

terão resistência mínima a compr€ssâo de 250 kgs/em2. Serão assentados sobre

llJ1B camda de la em de p5 de pedra, fornecidas e espalhadas pela finna contra

tada, com sub-leito já regularizado.

No rejuntaT!lento dos blocos será usado areJa fina ou p5 de 

pedra e deverão ser feitas varreduras e irrigações sucessivas para a penetra-
-çao entre os blocos.

Nas rampas superiores a 15% o renj~~tamento deverá ser fei

to com al~gaInassa de cimento e areia no traço 1:4. Nesse caso, travessões se

mo necessários, devendo entretanto c-onstar da planí:i.r.a orçamentária.

Vitória, 27 de agosto de 1981.
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MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE PAViliENrAÇÃO E DRENAGEM DA RUA PROJETADA N9 7

BAIRRO JOANA D.' ARC - VITORIA - E. SANTO.

I} - DRENAGEM PLUVIAL

a) ESTUDOS HIDROLOGICOS

Os estudos nidro15gicos apoiam-se.. na puolicação'dos Professores

Robson Sarmento. ei Aristoteles Alves Lyrio soli o t~tulo "Intensidade - Duração 

E:teqUência dasCúuvas Intensas da Região da Grande. 'Vitõria.'" ES".

As precipitações foram calculadas"para um tempo de recorrência'

Tr C' IQ anos. O tempo de concen~ração "Tc" é calculado através da fórmula:

Tc = 57 (L:) 0;·385 (minl.

Onde:

L = ,Comprimento do trecho de escoamento superficial' (Janl.

a::::i:fDifereI.l~a de.. n~ve1 entre o ponto mais afastado da flaciace;)o ponto corisidera

do; (ml..

;"). De. posse.. desses elementos calcula..,-se.. a. intensidade. de chuva p~

,. 10 aóaco que.. se.rue. em. anexo,- (Equação de.....Cnuvas Intensas na.,;lGrande Vitória).

Para. cálculo das vazões utilizamos o metodo racional tomando co

mo coeficiente.. de.... de.fluvio·.o Vê tar a,50.

h} DIHENSrONAME.NTO nos COLRTORES,

Os- cole..tores foram calculados pela ,fórmula de- Bazin confo~e """'

planilfi.a de. cálculo em anexo.

c} LANÇAMENTO

o lançamento será feito em vala exiStente_ no final desta rua a

qual faz o seu lançamento no mar.

'111 -jf PAVDlENTAÇAO

Foi escolhida a pavimentação em blocos de.. concreto devido ao fa

to de. ser liastante. resistente para uma via de tdifego de. coletivoR e. ao mesmo

tempo de f~cil manutenção.

RN - IBGE

P. M. V•• 214-20
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4. FORMULÁRIOS DE ACORDO COM OMANUAL DO PROPAV - 3~ EDICÃO
- PARA CADA PROJETO) CONFORME QUADRO RESUMO



PROJETO N~ la

- BAIRRO: Ilha das Caieiras

- VIA: Acesso a Ilha das Caieiras

- EXTENSÃO TOTAL = 300m

- FORMULARIOS DE ACORDO COM O MANUAL DO PROPAV - 3~ EDIÇAO - PARA CADA PRQ
JETO, CONFORME QUADRO RESUMO

1. Ficha Técnica do Projeto (Anexo 2 - Mod. 50l/EBTU)

2. Ficha Técnica do PROPAV 1 (Anexo 4 - J'.bd. 554/EBTU)

3. Ficha Técnica do PROPAV 2 (Anexo 4 - Mod. 554/EBTU)

4. Orçamento do Projeto de Engenharia - Resumo (Anexo 6 - Mod. 560/EBTU)

5. Programação Flsico-Financeira (Anexo 7 - Mod. 540/EBTU)
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